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Através de estudos recentes, que se basearam na análise de múltiplos caracteres
morfológicos, principalmente no padrão de colorido, formato e distribuição de manchas
situadas na cabeça e ao longo do corpo, foram indicadas como ocorrentes no Estado do

Rio Grande do Sul três espécies das sete definidas para o complexo Bothrops neuwiedi:

Bothrops pubescens, B. diporus e B. neuwiedi. Baseada nos mesmos dados diagnósticos, foi
realizada a reidentificação dos 1.745 exemplares da coleção científica do Museu de Ciências
Naturais da Fundação Zoobotânica do RS, tombados como pertencentes a este complexo e

procedentes de 79 municípios, resultando na identificação de 866 B. pubescens, 741 B.

diporus e provavelmente três B. neuwiedi. Ainda, restaram 108 exemplares cujas
características não se enquadraram plenamente naquelas definidas para cada espécie e cujas
procedências coincidem com áreas intermediárias entre as dos espécimes identificados.
Após, foi realizada a plotagem em mapas, por procedências, a fim de definir as áreas de

distribuição. O resultado demonstrou que B. diporus distribui-se em municípios situados na

região fisiogeográfica de Missões, Planalto Médio e Alto Uruguai, B. pubescens nas regiões
da Campanha, Serra do Sudeste, Encosta do Sudeste, Depressão Central, Litoral e Encosta

Inferior do Nordeste, enquanto B. neuwiedi provavelmente restringe-se aos municípios de
Alpestre, Barracão e Iraí, nas regiões do Alto Uruguai e Campos de Cima da Serra, limite
com o Estado de Santa Catarina. As características diagnósticas e a distribuição geográfica
das mesmas foram compatíveis com os dados bibliográficos, tendo sido ampliada, neste

trabalho, a área de distribuíção de B. diporus e B. pubescens no Estado do Rio Grande do
Sul. Os exemplares foram reorganizados na Coleção Científica.
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